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Segunda Minda
DE NOSSO' SENHOR 'JESUS' OHRISTO

, (Conti.iluação
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Os [udeus, pois, estão esperando que J'e!'itls: venha para,
.reínar sôbre. a .terra ; os .crtstãos, que venha :pára' QS levar ao
céu. O último capítulo que se encontra no Velho.: Testamento
diz que há de nascer o Sól da) Justiça, .trazendo: a saÚde em'
suas azas, enquanto o último capítulo que figura no Novo,Tes
tamento diz: "Eu sou a raíz c, a geraçãq de D?xid, aresplan
decentc estrela da manhã". Cristo era de David; porque, se

gundo a carne, prodecía da sua linguagem; e David 'procedia
de Cristo, !>orque'o Senhor Jesus Cristo é o Criador',db'céu e

da terra.
'

Em seguida acrescenta: "Sou a resplandecente estrela da
manhã". O.último capítulo do Antigo Testamento, fala-de sól
nascente, e o últimO( caoítulo do Novo 'I'estarpento fala da es

trela nascente.. Qual é a diferença? A estrela dalva surge an

tes do s61. O cristão há ,de ver Jesus primeiro "que 6 judeu. O
cristão há de ser arrebatado por Cristo, antes de ·Ele vir para
reinar sôbre o Seu povo, Nós esperamos, .ern: suma, que' ° Se
nhor venha a nos levar para o céu, enquanto' que os.ijudeus
esperam que Ele desça à' terra, e reine aqui sôbre eles..
Que sucederá pois? .. Se .. lerdes com cuidado os versículos 13

a 18 do capítulo 4, da Primeira Epístola aos 'I'essalonícenses,
ficareis inteirados de tudo, mas talvez seja melhor, que eu vo

los cite. Nos versículos 13 e 14, diz-se aos cristãos vivos, com
respeito aos cidadãos que têm morrido: "Não quero" riorém,
irmãos, que sejais ignorantes acerca dos que já dormem, para
que vos não entristeçais, como também os demais, que não:
têm esperança. Porque, se cremos que! Jesus morreu 'e ressus-

'

citou, assim também aos -que em Jesus dormemçDeus os tor-'
nará a trazer com Ele". '

,

Que síguíftcatrazer Deus com Ele, aos, que morreram ou

adormeceram? Quer dizer simplesmente que, quando ,0 S�
nhor Jesus vier !,lara reinar neste mundo, trará consigo; como'
diz São, Judas, "dez mil dos seus santos"; trará aSua espôsa,
a Sua Igreja, os cristãos. Acompanha-Io-ão, na Sua Vinda, to
dos os que Lhe !Jertencem. Mas de que maneira, trará consí
,go os que'morreram? Os que morreram em Cristo ressuscita
rão primeiro, e; juntamente com os cristãos vivos, serão arre

batados para estarem com o Senhor; desta maneira os santos
.:rue dormem poderão vir com Cristo. Vem primeiro a buscá
los, ressuscitando-os da sepultura, e assim Lodos nós .seremos
arrebatados, e estaremos prontos Dara depois descer com· o

Rei, para reinar sôbre a terra.
.

Em seguida, após um certo espaço de tempo, Compreen
dido entre o fim do cap. 3 e do cap, 20 do Apocalipse, serão
derramadas as !lragas sóore a terra; mas durante esse- periodo
a Igreja há de se encontrar no céu. O Espírito 'Santo terá su-

por HAGA SWA1VII hído também !lara o céu, e o mal campeará livremente. O
25 de JULHO' '''Homem do l)ecado", o "Anti-Cristo", se revelará nJ,RS cairá

Lua, Marte e Urano emitem sôbre ele todo o juizo de Deus. Não se esquecerá Deusfdos pe
magicas fluidos de sorte em cados dos homens. Ele diz: "Tudo o que o homem semear, ísso
ludo! Em invenções, coisas 0- também ceifará", Assim mesmo, o que as nações semearem,
riginais, novos métodos, des- ;350 ceifarão, e o que este mundo semeara, isso eeifará. '

cobertas cientificas, psicologia, Ao cabo desta tribulação, que 'será de !louca 'duração -

huznor-ísmo, intuição, forças alguns anos, 110 rnaxímo - tornará a vir do céu .a.Senhor Je
mentals, magnetismo, medici- sus Cristo, com os Seus santos, para estabelecer o -Seu reino
na. Viagens são bem sucedi- milenial sôbre a terra, e reinar como tem prometido. Essa se
das, O ar livre está em seu e- ri: � realização da esperança judaica. Porém, a esperança crís
!emer..1\.o, ta e a volta do Senhor, para vir pessoalmente a buscar-nos e
Os Nascidos Nesta Data - ditosos seremos se Ele nos encontrar esperando e velando pos

Sendo ponderados, desenvol- suídos duma firme convicção de que node vir em quaÍquer
vendo sua força mcral, ven-u momento (depois dos sinais apontados em Mat. 24 e 2. Tessal.
cem os obstaculos ao êxito, e

I' 2:1-12).
Exclamemos alegremente e de todo o coração: "Que

podem chegar a celebridade venha esse dia".
nalguma arte. (Continua)
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Apavorado acordo, em treva, o luar
E' como o espectro do meu sonho em mim.
E sem destino, e louco, sou o mar

.

Patético, sonâmbulo, sem fim.

f
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IV Soneto

Desço na noite, envolto em sono: os braços
.. Como ímãs, atraio o firmamento
Enquanto os bruxos, velhos e devassos
-Assovíam de mim na vozdo vento.

I

I
SOU o mar! Sou o mar! Meu corvo íntórme
Sem dimensão e sem razão me leva
Para o silencio onde o silencio dorme.

Enorme. E como o mar dentro da treva
Num constante arremesso largo e aflito
Eu me espedaço em vão contra o infinito.

I' II
,IHIVERSA'RIOS:

11,----
João Carlos Kíschner, do
rnercío local.

'

. :-- 'r'ranscorre hoje a efemé- - A efeméride de hoje as

ricj.e' natalicia da gentil 8en110- sinala ainda, a. passagem do
rínna Ana Helena Bauer, fi- aniversario nataltcío do sx,

lha do sr. Paulo Bauer, resí- Guilherme Jensen, díretor-ge
dente em Itajaí. rente da Cia. Jansell e pessoa
_ Na mesma data aníversa- muito relacionada em nossos

ria-se a exma, sra, d. Guilher- i meios sociais e políticos
mina Cunha, esposa do sr, Ju'
venal

.

Cunha, residente nesta O Preceito do Dia'cídade.
.

.,.,... Completa mais um ano AFAGOS FA'1'AIS
de feliz exísteneía, hoje, o in- O beijo pode transmíttr a

te}i.gente menino Francisco [sífilis, se quem beija .tem.nos
Anto17Ío, filho do sr.

I11ocen-11
lábios ou na boca, Ieeões sífí

cio Çastílho. líticas. As crianças são parti
.

.,.- Festeja mais um aníver- cuíarmente expostas a esse

sárto natalício, tambem no dia. grave risco',
'

de . hoje, o galante menino I Zele pela saude de, seus fi-
Germano Schreiber, filho do lhos, Impedindo que lhes
sr, H. Schreíber. dêem beijos. - SNES.

�'tra:Sc�!� �: �1�1� ��inaa�� jt�lRAt �ij DIA
,fe' vida do sr. José Luiz Co
lares, funcionário do Banco .

Inca.
- Comemora no dia de ho

je, a passagem de mais um a

niversário, o sr. Rubens Rei
mel', residente em Nova Bre
men.
-A mesma data assinala o

transcurso do natalíeío do sr,

SEGUROS!
BOAVISTA!

A
proprias obras. E' de Brrepiar a

r
ginooo. Os jover.s acíentstas do

dureza d'alma que traduzem no ,'1- Bancr.l, abriram no 5C�1 exercícío

pogeu da gloria econômica. Dão ao; � passa<:!,o e neste, um crédito de .,5

costas a companheiros, à socieda- J roilhÕles de cruzeiros em beneficio
de, a pragas sociais q' te poderiam

1
do pé..soal. Não tiveram os conuu

ajUdar a remediar. recusando-se a .ores <ia organização, srs. José Cu

,cooperar seja' com quem fôr. no nha e Amador Aguiar, lTIaior difl
plano do interesse coletivo. culda� em convencer f') colégío dos

A equipe vitoriosa do Banco Bra- seus acionistàs de que crI;' preciso
sileiro de Descontos é outro san-' ":ntrar nos tempos nov, 'S do 'muno

gue mais forte, mais generoso. To- do, com outra mentalidade patro-
',nceram com POU('O ll'..ais de nal. que não essa de atribuir di

qlIarenta' anos, e tendo imposto. videndos de 20, 24 e 30�'ó aos reis
com o seu Banco, o m liar estabe- do capital. Não tiveram que que
lecimento de crédito privado do brar ',resistências, pois não houve

pais. 1;10 campo dos depósitos e da quem não atendesse a um apêlo
profundidade da rêde de serviços. que .Jhes fazie. do coraçfio, Todos os

delibe.raram entr"r a cogitar da 'aeionistas do B!'.nco, mas todos,
sorte 'daqueles' que contribuiram sem exceção. opinaram pela' reti
para o ,'séí.i' êxito colossal e verti- rada, dos 35 milhões para. edificar

Abre-se, para os grandes Bancos
c para as grandes índustrins uma

nova éra no Brasil. O que os em
pregadores do Banco Brasileiro qe
Descontos se' propõem n ofel'ecer
aos seus empregados <1. no Brasil.
uma revolução. Nunca tão poucos
deram tanto a tantos. Vejo reàli
zado em São Paulo aquilo que pre·
go ha tantos anos: o exemplo' de
um capitalismo humanizado, a se

despojar voluntariamente de uma

uma cidade! operária, onde' nenhum I dois audares: a sede do Club, e a

empregado do Banco paga um

crU-I
sédc das oitenta agencias mtcri».s

zeiro (le aluguel. Todas as ca�as do Banco., Fizeram os diretores
são dadas gratuitamente para mO- Cunha e Amador de AguiaI: e�l",

radia dos funci\)narios de qualquer raciocínio muito pratico: - "Por

categoria. SC�1. que êles paguem que, ter instalações na c\dad� Pi!"
um centflVa pel!! ocup1'ção do imo- gando Pluguel ,� ,50 'e 60 'cruzeiros
vel que lhes foi cedido. o metro ,quadrado, em terreno fie

O primeiro conjunto de 107 ca- 200 cruzeiros o metro, quando era •

sas cstá pronto. Ele deverá aloiar Osasco. em terreno de 100 cruzei-
150 empregados. Outro anjunto ras o metro. num prédh de ci!].co
de mais 107 virá no ano 'vindouro. milhões, se poderá abrigar todo o

até completar-se o total da" lOwr'a: pessoal aféto aos trabalhos, na ré
dias de 600 funcionarios do Brasi- de central, das agencias dos mu
leiro de Descontos, da matriz de nicipios do interior, do Rio de 'Ja
São Paulo e suas agêpeias urbanas neiro, l\finas e Paraná?'
e suburbanas. Serão m.'is 100 mi- Assim se vai fazer. Nãn custarA
lhões no minimo.' Póde haver

me_'lllO
Banco Brasileiro de Descontos

lhor emprego de capital? um !lhlguel de mais que 6 a 3 cru-
Na "Cidade de Deus" todos ns zciros, o que ele vai pagaI: cm' 0-

homens são iguais, dizh Lamenais. sascO para ter o m�ior volmne: de
Tal o esplendor desta de que vos' serviços que um estabelecimento.
falo. E' uma cidade livre, porque I dotado de vasta cadeia de agencias.
ali não há um condutor escravo deve possuir l,a sua matriz.
dos preconceitos que abastardam

SA'BADO. 'AS G HORAS: as cidades erguidas sobre privilé-
.' : _ GARY COOPER, MADELEINE gios do homem sobr"l {J homem. E-

CARROL e AKIM TAIVIIROFF, em: xiste uma consciencia tão proflln-

'0, general morreu ao aman.hecer,l �::��:so;:r:����� :�:�:a��::��
que a ordem, antes de J:einar ali

No oriente conturbado !}ela ação revolucionária, uma trágica nas ruas. já impera nos espíritos,
aventura que provoca calafrios!!! São sábios legisladores do 'capital
Onde a vida e a morte são indiferentes !lara aqueles fanáticos e do destino a dar os seus frutos

orientais, nasce a flôn Dura e bela de um amôr sincéro!!! at:'s que a construíram.

Dois grandes astros, numa película grandiosa: - GARY CO- Um c1ub social, com plscma. c
OPER e MADEILENE CARROL em: "O GENERAL :l\IORREU jogos de toda � natureza, está sen.
AO AIUANHECER". do construido para constituir a sé- parte dos lucros

'Cômpletam O programa, jornais e complementos. - Preços de de uma vida associativa do pes-
para promover

de costume. -� Atenção: - Já se encontram à venda o� in- soaI do Banco e suas familias. E-
massas obreiras.

gressos nunlerados para a sessão de domingo às 8 horas, ducadorcs de euitura inglesa e a-
Na "Cidade.de Deus" está 'UllHl'

.JmmUmlllllllllllllllllllllllllllJlIIUIIIIIIIIIIIIIIIJIIIIlTUUnnUUllrnltmn merican<'l serão mobilizados até pa-
lição viva de coisas,. na qual 'de- ,

I vem meditar os acumuladores ãvi-
- U � M O o: II O I O A S ra incentivar o espírito de con.·i-

dos de juros e dividendos, que
�. \1ARIZES E ULCERAS :: ve.n.cía dos fUnei?náriOS, e suaS fa-

pensam que equilibrio e paz' sQ-
� OAS PERNAS· curas sem opera.çãe = i

mlhas. ChacareIros Japoneses e
ciaI se olltem com os velhon lPêto�

��
. =

r portugueses virão ensinar, de, ca- '
,

:: lH'isPEPS1AS. PRISA() DE VENTRE, COLlTES. 5, sa em c?s:!, o cultivo dos vegetais
dos da escola ela Z'Inllncla. A'luUi

.� t;'LtIANA FJ!ilSUBAS COC1l>JRA NO -m' ii
I de cla$ses amortecer;! até desapa-

t!: o\W:";... ,,,, • .,. .B uS indispensaveis a uma bôa dona de

_É ('·ORAÇAO. PIILMOES. RINS, BEXIGA. FIGADO _ I casa. Agrol1omos tomará:> conta dos
recer qUl'lndo os que têm. nos 'lua-

= '51 pomares, que devcrüo prOduzir
õros do poder patronal, se ,con-.

===::_ª_,
_ DR. A R Y TA B O R DA_

= frutas de mesa para os filhos do,> ::;::�er:::�e;ue eles possuem de· í

" 51 moradores da "Cidade de Deus".'
5 'onde, um templo modesto, em

não têm.

_ !IE'DICO ESPECIALISTA_ :: I construção, reunirá os fieis da TC- .
,

ClinIea Geral de Bomeu. Mulheru e Criauçaa ::

11igiáO
catoHea para {JS atos do SE'U

O camillho para galvanizar" a

I5 culto. ' hl.lrguezin. hoje, no munqo. não é

!r lTO'UPAVA SECA: 9 às 11 ft 15 as 1'1115. BLUMENAU i As ruas são largas, de vinte mc- diferente desse .que tom;:>. agora o

tUlUfUdUlnIfUUIIlIIIUnUIIIIIIIIIIIIIUIlIllIltIllUIIUUlmIUlUJlIlfJfn...U tros. SÕ há duas casas de mais de ,Banco Brasilmro de, Descontos.

IJ
Vem ai '" revolução social: pacifica
ou sangrenta, conforme as :resls�

FI
têncla:; -que encontrar. Ou as' elas-

, ses possuidoras :se deixam deSPO.-:,jar. pc>r bem,' pela prcs&ão dp' Es-'
tado, 'de uma plU'te dos proventos !"

, que ela,:; llufilrem. plu'a distrlbui�,
los coni os quc não têlll, ou a revo-Ilução as esm3garâ, como já as es

magou na RUS5ia, e está esmali(al1- !do na Inglate1'l7.il,
Os acontecjmentos ,,;io.mais fu'!" Ites (IUe o CJ::OiSlllO das criál_uras

que alndi! detêm as cidaélc]<ts ú<J t
c:lpltal. A burguezia ou roe resigna
':1. ,viver sem o <;lireito d<)' dispôr; !lO
s�tl �l"bitrio, dos ·1Jens lnoter:iais' qUi! :
.'e1a 'lcU,filub. ou :;0 verá trituró1,dú,
pela legiões de massas açuladn!Lpe
lo marxismo. cnean�illado, có"tra ,

os ricos. '
' ,(

Com a "Cidade dc Dc�o;H. os ti-IcionL�[lls, do BaneQ Brasileiro de
Descontos ,.:f::zem lima economia Irespeitavel: conquistam trabalhadt)·
res de cara alegre e estomago (
cheio para fazer a ta�efa da 'casa l
com bom humor e sentidQ, d� coo- I
pcracão com os interesses, comuns, 'I"
Tal o pau de :rnat::\Í"' à cobra Vê!,"' __

melha, que, ffi::>.ta mesmo o' biclto
venenoso .Porque em Osasco os Q-

'\perarios têm co:nfortQ'o bcill-estaí·. '

amor dos seus ,patr<íes, e 'p�cna ii
berdade 'que': um. bem 'que" trai-
çoejro, lhe rouba o' Sovieb

'!A "Cidade de Deus" desce do .

('(ou para S!:'!: edificada na térl'$I.
com alvorogo ê amor; , '1

Cine Rlumenau

SEXTA-FEIRA, - HOJE - às 8,30 NO PALCO
SENSACIONAL ESTRE'IA DA COMPANHIA DE COMED IAS

'�\:�"I talo Curei I

-:ontrolada pelo S.N.T. do Mi
nístério da Educação, com um.
!lencOo de 15 figuras de l'eal
valor do teatro nacional! Re
?eJ,"tol'iu moderno! As mellUl
·t'es peças de autores nacionais
(} estrangeiros! Grande mon
tag.em e lUKumw 'guarda"rtlu
pa!

ITALO CUReIO ELVY DORI.Y

SEXTA-FEIRA:, - ,A maravj lhosa comedia de Amaral G111' gel: "A PIEDOSA MENTIRA"
SABADO: - A comedia que maior 5UCeSsO' alcançou 'eul São PauIu c Rio de Janelm:

--"-_ ,'!TOMA QUE O 'FI LHO E' TEU" - (De Daniel Rocha> �-'�---,-

Preços: - Platéa Ntul1erada Cr$ 2G,OO - Balcão Cr$ 10�OO- Militares e Etuds, CrS 8;00
'DO)UNGO às 10 horas da mau�: - A estupenda �a infantil: '

.

"A GATA BORRALHEIRA" de Lyad' AI nleida
Preços éspccinis: - Adtlltos;· Cr�; 10,00 '--f' MenDres Cr� :3,OU.

, Organização; de RC9resentiçõés: ,sJ:hi.aé!.a em llorto
Alegre, deseja entrar em contato com :fIrmas índustríais
e comerciáis ,que .desejem ser' represf:?ntad<.t$ :", no R. G,
do Sul, em todó 01,1 em 9artc, Possue, 46"l'epresentFlntes
localizados e' 2, VJajantcs, os quais <!bt::angem, todos os

IlJ;!lnicipios do Eistado, e está em, conçUç§� de fornecer
todas as referências e informações, ',bfíl1cárias, comer
ciais ou particulares que- forem sóliçjtadas., Já repi;eseu·
ta diversas h:idústrias ,deste Estado. ,'As, propostas .,dev;e�
"rão ser endereçadas, ao sr; A.M. Pinheiro, Posta
Restante, N/Cidade, afim de serem tratadas "pessoalmen
te no, fim do corrente mês, ou pcstenicrrnénte à ex.
Postal, 2334 em P. Alegre.

,----'----.;;..11

UNIDA, COMPANHIA ,INDUSJRIAl, ,

'DE MADEIRAS,

EMPRESA AUTO VIACIO' RIO DO TESTO
'. . "j .

. :-.

SAlDAS DE RIO DO TESTO: 'AS;
,

6,15, ·7,1& e 12,30 HORAS. 'AOS D01\lIlNGOS:
6,1,5.,7,15 12,30, 16 e 1:7 HORAS,:'

, "

,

SAJ'DA� DE RLUMENAU: DefJ.:.onté uQ prédio da '

:Mútua (]at:irinense: ,

..

• '

'

,

'

DIAS DE SE�lANA: - às 9, 11, 16,30 HORAS
AOS DOMINGOS: - às 8,30, 11, ,14, 18 e 19 horas.

B tio públi
,
e'À-ploradoras

e os ataques infundados, nelo
que muito esses que assim pro
cedem ,a.inda vão dda nccessi
'tar, lançrimos daqtli um a.pêlo
sincero: "'Perdoai-os, Asas do
Brasil!",

...A..'s inílmeras feli

citações recebidas pelos progeni
tores de AngeJa Maria. prazei
rasamente juntamos as no.ssas,

desejando-lhes muitas feli�illa
des e' um futuro risonho pa.ra
a recem-chegàda.

. '

DIA 14 DO CORRENTE
NASCEU ODILON CARLOS

Dario ,Althoff e sua dignn
consorte estão de paraben'3 com

o nascimento de seu primogeni
to, ocorrido' em 14.7. 5!l, " qual
na pia batismal' receberá o no

me de Odilon Carlos, numa jus
ta homenagem aos seus esu'c

Ínosos avós. O acontecinúmto
veiu alegrar todos os uatentes'
dó Odiion Carlos, a' que"m dese
jamos üiint'�ruptas felicidades
ao lado lie seus ditosos

E, COD, essa, damos })O1' ,encer

rado. Que o público seja o JUÍz.
Pela ameaça, porém, à nossa

aviação, pela jntenção frustaua.
de 'desprestigiá-la. pelo sensa

cionalismo com 'que procuram

E' no logar da venda que a propaganda vende.
Anuncie vendendo e venda anunciando pela

Z Y M·6 RadioMirador
ª

.

(A TOZ do coração catarineJlBe) ª
:: FREQU.tNCIA 820 KCS. � ONDAS DE 365,9 MTS. ::
= CAIXA.POSTAL, 61 - RIO DO SUL ::
- .

SillllUJUlllllJUlUlllllllllllllnntllllUl1UUlIUnUlllIllIllllUllllll1U
'

(CR��«.
19'0 � 91.350

'�19;1. � ·198.113,,·
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fie refere .1 sua pesso<- e a ida- Ll:1J hOJ!!! m como ele, que nun-
de. Volchn 'êo:;l,i 18m ��2 HI:'lOE, ., i'ü!lhcCE u PHil'O ('0;;;;1, alem
{,U seja J1.l!''',,"U ('lJl l�:'!I, doL, i::q\h:k rcgnnc, iOljC pura O'"
anos p010 menos. depois r1 i oeste, l· porque Inumeros (JU=

I
Rcvoluçâo do Novembro de: h <:'!" nas 111':S.l1c':" condições.
lU::!? Qualldo Lenill€ n1QIT�rJ, c�"2ü,ltr;:lln. lklltro do seu cs
cm 1:J;'!1. t.lnha quatro anos. I pil'i10, l':véJ'�", 'p<1I'D estar de ,"

Pude, portanto, ."P], conside- I (01J!! 'nü",; "J.Iuibti das ativí
fado ,';11\10 um produto, cvi- {lHd,,; elos r1j,'igelllcs ú1J1,'iJ
{lenü'nH'uic não j i]li"o,- por- Il!:n iu!' dt. industt b :'stUo sen

ql!f� típícos sát; os (il'UI1l:",J:ns I
elo (lnCH!alltm 1:()l1t�' I ,\ regi·

1 - .... mas: exclusívos do "_--:g!lnn me --� diss« o :iotngu1o .-.- cs·

. I stalininno, pelS teria ('1111'-'.1 ..: ....

_
p • .-:i;�lrn�:n1f' no T);-'" -:!!� esta-aqueles scrv lços ele

l-!egUl'tlll-' nino, um H1l7, que jil t.inham II t:: (' dez anos {ltlant10 o "Pal
I
tistlcus Iulsas para dar a cuÇ�l ocidentais. Outros simples- sido eliminados da \"ida llolí.

I dos Povos", depois de ter as- 1 k,lrkl quo planos rlívcrsos 10-Ipente ,proc\�rmll - c!esuparecer I tíca. sumido o nO,ÍI'r supremo, I rum j'x<:("\l1.'<1os. quando eml;\a eXlsl.t;llCIa cC!hd ..ana d" Estu t'ronologia L"11r)l·�'sL!. I trnnstormou-o cm uma dítadu- ! verdade 1.l1 J:{ [) se dru",
.jl1undo Iívre

.. al�S10pQS de os- I sem ouvida, um carator de vo- ra unipessual sem c0I111'<1;;le, " I O mundo de consequcnctasfJ.uceCl',c maIs.amda dp,.screm racídade às ínformaçóes pres- teria dezesseis quando esta lql;t' dt'l'Í'::1 desta rnf'ormaçâo,esqu�cldos, :POIS todos suo per- tadas , pelo jovem engenheiro, ditadura unipessonl !0i levada I é demasiado complexo paraseg.Uldos pelo TPt;_do de repre- quando declara que ti reais- às suas ultimas consequencías, I poder ser examinado aqui.! 'Ilhas. E raros sao os que re- tencía a ditadura cresce c se pela eliminação Iísíca. feE�1 liHa;; tl1r,O conduz à conclusão,
organiza, dentro da Russb, '11 uma serie de .processos I que aliá" não é nova. pois já
assumindo a forma de sabota- famosos, de todos 03

vetora.,
se ,'C"I.;::'''' nos C'lSOS da Ale

por esse tecrüco, que me pa- nos da velha guarda bolché- J! 'l'lha e da Italta. ele terrtval
rece interessante reI,.:" O que vista e cornpanhetro , de L," ,,'·agilicl«dc· dos reg: :11:& tala

'gem cada vez mais ampía Se l rítarios..

- Matriz: I T .\ J A I'

Fuudado : em 23 de Ft>verpil'Q de 1935 Endereço Telf�g "INCO"

(\'S 22.51)0 OUo 00
CrS 27.50U OUO,IHi §

Capital Illtegatlb::Hlo '. '. .

Fundo de reserva legal e outras "eSC1'YaS "

Total do não exigível .. CrS ;to. MO, 000,00
AGENCIAS E ESCRI'l'ORIOS NAS PRINCIPAIS l'H.-\Ç ..�S DO ES

rrADU DE SANTA C.'\.TAUINA, NO RIO DE J.-1NEUtO E CU.l:UTIBA
l'a:sms de Depô -1tm;

2%

4,1/25ó
4�0

DEPO'SITOS A PRAZO FIXO
Prazo mínimo de ti mêses 5,1/2%
Prazo mínimo Uf;! 12 mêses 6%
DEPO'S!TOS DE AVISO PRE'VIO
Aviso de f'1) dias 4�'�)

4, 11270
5%

Ac rd

• f"t,#

roes

opcrnçôes

o G·3 mantém o avião, auto
maticamente. na altitude. dit-e

'1ão e poslçã� desejadas, O pilo·
1;0 POd�l levaI' o avião a fazer as

ruaJ1.úbras que quizcr por HH'iú
I\e botões, e uma "mTI:'::hc" d;}
contrô]e em lnimatur", quo' e

n:anobrada }Jo1' pressãu '.los c,�

dus. Quand,') o piloto humallCt (1,".

stja que o pilot::l auto:::nático en
Logo á primeira .aplicação, Nix�. , tre em funcionamento, ap.�I t'l1 I<I"rm comeca a eli.mfnar as espl� I -

,.t' . ,nhas como 'si fosse por rná'�ica, li um bota0 e o dISpOS1 1';0 can,,"I'
Use Nixoderm á _noite e y, verá SUl! I va o avião !la mesml!. direção e f'Ep�le tornar_-se lIsa, maCIa e limpa" posicão que tinha quando o 110-Nlxoderm e uma nova descobert.. •

_

Ique comi;Jate os parasitos tão foi apeltado, Se essa pO'H�,'O
PARA O CONCERTO DO SEU RADIO SO° A OFICINA:d� 'pele causadores das espinhas,

J não fôr a de vôo em nivel, o ui-fneIras, manchas vermelhas, acne, • _
_ ;impingens e erupeões. \T. não po- loto autO'matIcO', sua>'" e au 0-

derá libertar· se destas afecções I n:áticamente, l'ará com qu,3 o
cutâneas a menos que elim,l;he os . -

lt
.

I 1"
•

germes que se 'escondem nos mi- ! aVIa0 'Iro � ao nIve qU<1.l1UO .01'

núsClllos poros ele sua pe!e. Portan- • aperta.dO' outrO' fJutão.
ta, peça Nixoderm a.o seu fanna· Um 01lb:O' 1JotãO' é �nJel'tado pc-cêutlco, hoie tüesn'lo. A nossa ga- lo avia!Jor, quando êssc deseja
BixOdftliÍ �:t�"!.fo� (jue o apare]]l,? seja mantido nu·

rafa as Afzcçi.\es Clli}nn� proteçao. ma determinada altitude baro-
)Uét�ica. Por meio da "mane!le"
de conlrôl? C:11 mÍniatara CXlS-

aão se esqueça9,! ! !

GRANDE SORTIMENTO EM V,I\LVULAS AMERICA
NAS E EUROPE'AS.
_ PEÇAS E ACESSORIOS, RADIOS NOVOS

"_" SERVIÇO RAPIDO POR PREÇO MO'DICO ,,_..

#'" Bu.. 'I de Setembro. 4 4. ,
!P

�I
I
I
I
I

I'
•

v O (t POBRE!
Atualmellte a fotografia tOl'llOU-Se imprescindível em todos os setores da
vida humana! .PROPAGANDA DOCUMENTOS, i�RTE ou simples amadoris�

A dênda maciel'na aed
:Illor..scra que o creme
dental Kolynos comba�
'eefeti-;;amemeascárics.
A espuma concentrada.
suayc C' pt!uctrante de
l\ol)'11os elimina os dd�
dos ])m.:ais. perfuma ;)
hálito é rende Tll<.1!s.

mo!
Não deixe passar esta ocasião de decitlir o seu futuro.

.

O homem de decisão rápida é o que vence lla vid.,. Preencha o cupon abaixo
e remeta�o hoje mesmo ao 'Curso de Fotografia por Correspondência
Caixa Postal; 151 - UIO DO SUL - Sta. Catarina.

........ "f'

.. Estado: .. " ..

,
II

Segunda�Feira
'
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SEINCARNAÇAQ, DESCULPA

j"1 NoJiciaimos, ligeiramente,
! em nossa edição de ôntem,

I' i o assalto levado a efeito
contra a AIfaiat:.wif, l\lode-

!I----'--...;-�- lo. sita à Rua Amazonas,
ESFARRAPADA bâii'ro ,(:0 Garcia, ({'e pro_'

prieà;ade do, ar, ""Valdemar
Adolfo. 'O roubo se verifi·
cára na madrugada daquele
dia e roi eomunieado á po
licia pelo dono do estabele
cimento. Verificou-se, de

me contou na pois, que os larápios haviam

"'.rccé ssbia, começou a me dizer um espirita, que eu es

DCj! í na terra para fazer nenítêncía dos pecados da outra
,

" d"!_�,ção'! Pois é. Eu fui soldado de Napoleão, saqueei mui
T: '; cidades devastadas. e morrt em Waterloo sem me arre

-

<1;:_c1' _ Por isso remearneí 'e agora sou fazendeiro. Quero ver
, _'f!,':is desta vida vou para o céu".

"",'l'''5 como é que você soube disto tudo"?
"'O,'a, o espirita de Pedro Alvares Cabral

,':,n�a sessão do centro".
, _8 você acreditou"?
'l\Ins é claro, " Você não acredita na reíncarnacão?"
!)t'nois desta conversa. comecei a nensar nestas coisas. A-

;""/ das contas, esta teoria da Reincarnaçâo é muito cõmo
--'-'. '__.iuE: do JJcrigo do inferno. O susjeito em 1500 é um la
ii:'�:,J ç> cavalos, morre ímnenítente, e em vez de ser conde
- "".'n <10 fogo eterno, renasce em HiOO como pirata, vagabun
'_'('. desordcíro ou noeta. Morre, escarra de novo de Satanás c

:-:- ,r, em 17úO corno vendedor de marmelada, Denois vira cu
r;_:r_;"l" lutador de box, fabricante de parafusos, -mecânico de
':','L:,:,�", cientista atômico, jornaleiro, granfino e cantor de ó
'''-;':1. 'J,'ôdas as vêzes leva uma vida bem regalada, entre far
',' _3 " aventuras. até se cansar da brincadeira e resolver ir na-
;�_i (. céu. . .

. -

Mas a vida é bem diferente, Quem .morre em pecado mor
[,11 "di é nnra O inferno - e de lá nunca mais sai por mais
qL:-,' quelr.i. Se morrer (Cm estado de graça vai para o céu, ou
10,;:, (',I 9assando pelo IlUrgatório. Mas das duas UlTIa: ou pa
:',:':.0", ou inferno, A vida é uma só, Depois dela '3 eternidade,
::l entre castigos c dores. ou na felicidade nerfeita do céu.
1::20 tem nada de reíncarnar, 'reviver, renascer, etc,

TI: 1:'10 venha afirmar que Jesus disse isso ou aquilo, A
parábola do Lázaro e do rico avarento é bem clara. o. rico

traçar autnrja do as-

l;.aHO e �_::::_�...:�_�ull>rtd�_,_� ,_, __ ,

Noticias de Rio do Sul

�erdeu S. Catarina para os goianos, pafanaenses
'] gauchos no Certame Nacional de Basquete JU\fenil

rJ��-Ju�s de facciosa arbitragem os barriga-Yer!les, no prelio contraas araucariauos
-'<ln'p� ;1'<\111 apagada campa- faltas Inexistentes ccnt ra os ra- com ent.ustasrno, merecendo o um juiz mais honesto e conhe-

_ >" ;:, Quinto Campeonato BLa- pazes de Santa Caí.ar+na, nota.Ia incentivo � delirante ovação Ih c=dor 'J,_1.'l rcgrus do esporte da

c
-

-i,'(o elo' Basquetn Juvenil os
mente na fa.sl! complemorita r dn torcida sant.ista, 0\'0,,50 que cesta. O ccstoboüsta Hcíno,

_ espetáculo. No períorto irrícia l, mais se acentuou quando no fi, Ipiranga de5t�_ cid?,de,' também •

,

"l': '-" da t'epredellb(�a!) ,,3- quando ainda mostrava-se ím- I nal elo encontro cumprtmenta- entrou em acão no cotejo d,' ,,�'
• I" >� :-! '("1, Por três vezes

en:ra.-J pareíat, o juiz: conseglt.t'·..;:.n ;: ti••

,
r am seus :lUvl."l'sárlt)s" numa ljC- gunda-teíra durante a1guHd mi,

os garotos barr-ígu- sos elementos ft"'antaj'p'-"" l,(,e Iisstma dr-moust rcçáo de educa- nutos. tendo feito dois pontü_
se víram der-

22x20. Nos !!O minute" "I<".,'�1-1 ,�iio csport lva .

.., "\', ...
- pEra os �cu;-;.

. "', -. I
tes, m,u.'jou <) p.anm·an':l ·b._ lu�:, _' COl11 tal1to,s fatores a Ül\'ü,', 'l

.:. .�cl 'j! _;. {"'�'l1bora acr .....!dlt.a:jsenol roi� ru o .4reterep" .t!U111Hl' �l' f.! I. '
? � ,. ._

, :'1"
.

.

I
J"

-

-

! � qUi";')C c!o ParanôJ.. uasson :a . .!."!H.
-'�,-��)JnSaVelS quo pc o nl�� -conlprOlnete1.l f"�-l'ianlelt"'2 _,ro f! :t- i tp �o plac:,n.'d. \�it�l'iando-sf' TVH

',,::, ,,�,: tl'it1l1fo fosse ah'llnçaào.

t
halho do pelotao deste h.:st"'lO, I ;;0;.-:\;'. ::\;,�O !'eé'ta. '\úvida, OI:!!'{'

.: ::r r:
-

j' -u �)�shu 05 j0Y';l1S atlctcl,j Lenio� Tico e OSC:11." VÜ';J1H-..)\!

I �t:�;Í�l o :rc-:nltado. ca�o se C:n{';l:',

,':_' 1l.1 !';:-'} E,;fado. pesadn tri':ulc, '.lr;sclfleBjfie';.l:los. C:0111 4 ,f"lt:'tS l€gaf:�e da dircqão do encOt�'1 �

't -::",2'1 iUf:xperiôneia1 ja qu.; e""ita cada
•. illJUstn.:u-:nU:. AI;!Ul 111:='- t

i: 1; }�rln:eit"a 1:CZ que interycetl1
RO. (1P!XOU o JUIZ (111C !'JS a:rn,;:<' ,- � ----- � -

',.1\ ,·;,':'lUleS nacionais. ��il�n��tne�;,�tjC�����n:�_,_;;�Olé'���:�':: S E G U R OS! 1�!lt\O vonP1t'f em Jesln Central oV Cruz1�('1-1 "i:iltlC!l<l' em disputa" du- nOl1 mê"tlIéJ ::t%im se tlc�c()n',"" I - - 11 lJBd �i ' 116
'

li I' ,.::: !l:'1..ture�3.! não sú laUl"0Uranl ]fp ..lnl o'; {�':,�arineuse$, E.::stp-' :-'-i B O A V I S 1 A. 1
;-'1'1 \'_'Z ;;iqu':l', ma5 f�anl'm'nn' g()rn. com')(lt-f'l1do com "!i,.;"qj

'1 esfara' prat,,!iica'm'ente deCllllddl"'O o certame-\'.t�!.;:;_!'!.tc f'onl o� t'l.Th.sinr:nn(1)fns ;"e"_;erVH.3, prnss�gnianl duC·ln n·lr �- ------""--.-------

.:!:l:it.n:.:irlt....!', dos qu.:=.is lançarfÍo 1·Y4:.0 j,!.O prÕX1rUO o(..�a:nlp�Ol\:lh!.
"l�r �

.

.'1. t.'';1,tfiO lutar d� ü;u:.ll JXlln I:"�ar1� ern- jogo, unIa '>,"cz,
:t;u,ll '�0m "'I'lilw:; ,1" c'"rl1;'''B '-"-I f n 5 Z \ mêW;, n ll1vr'ncibilidadé' do Ve-'
','Ql't;\-:,:' 1'.1<1;5 ·v.lÍu,,:Il"do", Embo- 7 i ta Cruz, no C:llnpeonato d,;
11 '1 batidos nos jogos fira quP 111- f I

corr:lltc ano�.. COln �1 aproxi-
- n-ir.<,::, {.';; pupilos de ,TOH{i :s�n-I AGO STO' I',açao do choqne qw: deverá
t,)" prinlrlr;'lll pela di"CÍplil1ll., t:-nn;l' contra o Vasio' Verde,
';aí iOl'na;'I,ln-sn credor"" dn [lr1- I i depOIS de amanhã ii !m'de. em
mj,':-;"'io Ú, pú;.lico de Santo,.;_ 5, J'usfino QUARTO CRESCENTE : Testo Ccntrnl.
'�l\<' nio :oe cn,n�Oll de np1:mdi- " I Temos aí sem dúvicla, o Cln.
ln�. d',:da " COlT�G"O com qUI' bate mais sensacional de mais
"2'''1'''(' se hott,cr�m n.esmo em ! "!st::l etapa do certame da sé-
T,10p)::ntG�-i nos {funis tornr..va-se I
difícil O conhõle dos nervos, co- I]11'> por €xemplo no cotejo ft'Cl1- E

·

I' j J

l"?'��J q�!��et�e��n��é�:ll!, F,_: lo:, I SpeC,Ii! ISlaS a�emães
1a<;&0 At'éUca CatarinCI::3'!, h"m para balar de Eva Peron
o,:; jl.tYúni� que tiVCl'aUl � !·lonra

d,· l"'prc�('nt:lr nn33:.lS côr' s elt' ! FRANCFORT, 2:> <DP) :___
1Úf) inil1n'l ant'; cOI1clax�=� l)l)l,� ., T)Ois rneclicos eSp(l(�iHlistas a12-
<[.-nota, é Ilma com;equi'::-te:e' J:.� lnães partir31ll (',,1;) 1�":1drllga�
IUlal do ""port", PCl'rlell!!'J .� SEGUNDA .. fEIRA da para Buenos !\ir2" nelo-n-
,,_'C, :5<; ajH'cndc, '.lni -:?onfi<'_:'I�lGS vião da
e,r melho)'es apl'Cl'entil-ções rIos
e: ,al'inCI1,;i)S noutras eOl!lp,otjc:3::s IOI·C·IO da grande

-

e f�mosat.L·c.:te estilo. II
�;(1ntQ Catarina ti'l'e pela );"'-n

t'-'. de iníc1tJ. os basqueteba.!:<Jr"
;:.'danos, v�nd{l-se batida per ,�2 II'"quledaea-O da:-( qS_ 'Vt�io a. seguir Q Paran:\..

(\ chol1u(, elltr"e os dQ!..s t!�ad�Ct�.),-
Tl �l5 rh"'�1�,:;' do sul do pa�.s lJro , 'A CAPITAL

••
;) ,tia e�c"1cnt,, d:-som:olar, e jus-

Casa _. ,

-;.I 'J
�L, :.lente ne;stil. ocasião, enl qu�
:' i UQU bem melhor a: tunu"- "üõ?-

l'i '-n�rde, sofreu "

, ,�á\'I'el perseguição da juiz! 'Pu.r·
. ',�(nhl ao Estàu:J do Rio.

dn'igellte da p<lrtid3. mar,)ou

Catarinense
R�generadora de Pneus

FILIAI;
CRICIUMA

Rua IVIal'echal Deodoro s in.o

Est. de Sta. Catarina

JOAÇABA

perrnitem o cultivo de café, algi"J
dão. cana de nqucar e outros

produtos que nào se adapj.am ao

nosso sólo.
WENCESLAU BORJ,Nll\:IATRIZ

BLUl\IENAU
nua Getulio Vargas s/n.o

Telefone: 1228
Caixa Postal, 460

End, Tel.: "T Y R E S O L E S"

A v. Rio Branco s:'n.o
Est, de Sta. Catarina

te. o !'nívcrsárío natalícío
dastacado irl1u�trlal liVelle!"slall
Borini. ex-prefeito de Rio lia
S\11 e um dos Iíder<'s do Parti.
do de Adherna.r
ta ZO!}!:!...

Rcccntcmente convoca.to p:3úl
a Assembléia Legislativa e esta

-Jual, na qualidade de suplente
pelo Partido Social . .cmoci-átí
co, o sr. Wencesluu Borlni de
verá n.zer SU� estréi? naquela
casa do povo dentro fl(o
dias,
Rio do Sul

E' a base da prosperidade rodando sobre pneus Iyresolados.. Serviço r�pido e garanndD�
Executa-sê tyresol agem em qualquer, tamanho com' diversos desenhos de denapageml
lambem oferecem os pneus noyos das principais fábricas nacionais.
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